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RESUMO 

Introdução: A biossegurança é extremamente importante não somente em ambientes 

hospitalares. Em instituições como universidades públicas, a confiabilidade dos 

resultados de pesquisas e experimentos realizados em laboratórios depende, em partes, da 

prevenção da contaminação microbiológica. Devido à localização estratégica e ao uso 

frequente, as maçanetas podem ser potenciais vetores de microrganismos, além de 

possivelmente promover a disseminação microbiana entre os frequentadores dos 

laboratórios e, também, para o ambiente externo. Objetivo: Este estudo objetivou 
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verificar a eficácia do álcool a 70% (A70) como agente de desinfecção da maçaneta da 

porta de um Laboratório de Microbiologia da UFPA. Metodologia: A primeira coleta foi 

realizada utilizando swab estéril embebido em solução salina a 0,9%, friccionando-o 

sobre a superfície da maçaneta. A amostra foi inoculada em Ágar Nutriente (AN – Placa 

1). Em seguida, a maçaneta foi desinfetada com A70 durante 1 minuto, sendo realizada 

uma segunda coleta utilizando outro swab estéril. A amostra inoculada em outra placa de 

AN (Placa 2). As placas foram incubadas a 37°C/24 horas e, após a incubação, as 

unidades formadoras de colônias (UFC) foram analisadas macroscopicamente. As 

colônias com morfologias distintas foram coradas por Gram. Avaliou-se, também, o perfil 

de susceptibilidade a agentes químicos através de disco-difusão. As suspensões 

bacterianas foram padronizadas (tubo 0.5 de MacFarland) e semeadas em ágar Mueller 

Hinton. Discos de papel com 10 µL de clorexidina 0,12%, hipoclorito de sódio 2,5%, A70 

e Lysoform® e um disco de eritromicina foram dispostos sobre a superfície do meio 

previamente inoculado. As placas foram incubadas (37°C; 24 horas) e os halos de inibição 

foram medidos (mm). Resultados e Discussão: Selecionou-se 5 colônias da placa 1 (C1-

C5) e 1 colônia da placa 2 (C6). Quanto à Coloração de Gram, as 6 colônias foram 

visualizadas como Gram positivas: C1, C2, C3 e C6 são cocos; C4 e C5 são bacilos. No 

teste de susceptibilidade, diante das condições testadas, pôde-se observar que todas as 

colônias foram sensíveis ao Lysoform® e à clorexidina; apenas C1 e C3 foram sensíveis 

ao hipoclorito de sódio; C3 foi resistente a eritromicina, e as demais bactérias foram 

sensíveis ao antibiótico; A70 não foi capaz de inibir o crescimento de nenhuma das 

bactérias. Os experimentos revelaram uma discrepância entre os resultados observados in 

loco e in vitro quanto à eficácia do A70. Na desinfecção da maçaneta, o álcool demonstrou 

ser eficiente, pois a quantidade de UFC que cresceu na placa 1 foi notavelmente maior 

que as que cresceram na placa 2. O A70 pode ter evaporado dos discos antes de entrar em 

contato com as bactérias, o que pode justificar os resultados. Conclusão: Os 

experimentos realizados constataram que A70 foi capaz de reduzir de maneira satisfatória 

a carga microbiana da maçaneta. As maçanetas podem servir como fonte de disseminação 

microbiana, inclusive de microrganismos resistentes a antibióticos (como constatado 

neste trabalho). Assim, faz-se necessária a conscientização das pessoas quanto à limpeza 
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de instrumentos que são constantemente utilizados por diversas pessoas, enfatizando-se 

também a importância da lavagem frequente das mãos. 

Palavras-chave: Álcool a 70%; Desinfecção; Disco-Difusão; Microrganismos. 
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